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Estado do Rio de Janeiro

Prefeitura Municipal de Vassouras

Secretaria Municipal de Administração

Setor de Licitações

TOMADA DE PREÇOS Nº 011 / 2015 - A
E D I T A L
Torno público, para conhecimento dos interessados, que no dia 23 de março de 2016 às 14:00 horas, a Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Vassouras, com sede à Av. Octávio Gomes, n° 395, Centro, Vassouras/RJ, receberá e abrirá as propostas referentes à Tomada de Preços nº 011 / 2015 - A, Processo nº 5368/2015, pelo regime de execução de empreitada por preço unitário e tipo menor preço global, observando-se o disposto na Lei Federal nº 8.666/93, Lei Complementar n° 123/2006, no presente EDITAL e seus anexos.
1 – DO OBJETO DA LICITAÇÃO
1.1 - A presente Licitação destina-se à contratação de serviços de engenharia para a Revitalização do Parque Eco Turístico do Trabalhador, Vassouras/RJ, com fornecimento de mão-de-obra e materiais, conforme Memorial Descritivo, Memória de Cálculo, Plantas (entregues em CD), Planilha Orçamentária e Cronograma Físico-Financeiro em anexo.

1.2 – O valor máximo aceitável para a contratação será de R$ 463.001,99 (quatrocentos e sessenta e três mil e um reais e noventa e nove centavos), conforme Anexo VIII (Planilha Orçamentária).
1.2.1 – A empresa participante não poderá, em sua Planilha Orçamentária, ultrapassar os valores unitários estabelecidos no Anexo VII, sob pena de desclassificação da proposta.

1.3 – As despesas decorrentes da presente licitação correrão às contas do Programa de Trabalho 02.12.236950027.1.035, Elemento de Despesa 4490.51.00.00, Fonte de Recurso 04, e Programa de Trabalho 02.12.236950027.1.035, Elemento de Despesa 4490.51.00.00, Fonte de Recurso 12. (Dotação Orçamentária).
2 - DAS CONDIÇÕES PARA PARTICIPAÇÃO E VISITA TÉCNICA
2.1 - Só poderão licitar as empresas inscritas no Cadastro de Fornecedores e Prestadores de Serviços da Prefeitura Municipal de Vassouras (CFPS), cujas inscrições estejam com prazo válido e cujo objeto social esteja adequado ao objeto desta Licitação.
2.1.1 - A inscrição no CFPS deverá ser realizada até o terceiro dia anterior à data do recebimento das propostas, mediante a apresentação da documentação relacionada no Requerimento de Inscrição (obtido no Setor de Licitações).
2.2 - Os interessados poderão obter o Edital na Av. Octávio Gomes, n° 395, Centro, Vassouras/RJ, mediante comprovante de pagamento de DAM (Documento de Arrecadação Municipal), que deverá ser efetuado através de recolhimento bancário, retirando a guia na Secretaria Municipal de Fazenda, ou mediante entrega de 01 (uma) resma de 500 (quinhentas) folhas brancas, papel liso, tamanho A4.

2.3 - As firmas licitantes far-se-ão representar por prepostos devidamente credenciados, que após comprovarem esta condição, farão a entrega dos envelopes lacrados, contendo os documentos de habilitação e as propostas.

2.4 - Os licitantes, no dia e hora estabelecidos neste Edital, farão a entrega de 02 (dois) envelopes indevassáveis e fechados, constando obrigatoriamente da parte externa a seguinte indicação:

ENVELOPE “A” - HABILITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 011 / 2015 - A
NOME COMPLETO DO LICITANTE
ENVELOPE “B” - PROPOSTA

TOMADA DE PREÇOS Nº 011 / 2015 - A
NOME COMPLETO DO LICITANTE
2.5 – O Atestado de Visita Técnica será fornecido pela Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos (SMOSP) com a declaração de que a empresa licitante visitou o local da obra, tendo tomado todas as informações das condições locais para cumprimento das obrigações deste Edital.

2.5.1 – A Visita Técnica será realizada no dia 18/03/2016 às 15:00 horas, com saída para o local da obra da SMOSP, com acompanhamento de técnico designado pelo Secretário Municipal de Obras.

2.5.2 – O profissional designado pela empresa para realizar a Visita Técnica poderá não ser o mesmo responsável técnico pelo acompanhamento dos serviços após a assinatura do Contrato, conforme item 9.6.2, TC-008.298/2009-7, Acórdão n° 1.733/2010-Plenário, publicado no DOU de 29.07.2010, S. 1, p. 71.
3 - DA HABILITAÇÃO
3.1.1 - A documentação relativa à habilitação jurídica consistirá em:

I - Ato constitutivo, estatuto, alteração ou contrato social em vigor, devidamente registrado, no caso de sociedades por ações, acompanhado dos documentos de eleição da Diretoria atual:

II - No caso de sociedades civis, inscrição do ato constitutivo acompanhado de prova da diretoria em exercício.

3.1.2 - A documentação relativa à regularidade fiscal consistirá em:

I - Inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da Fazenda, pertinente ao ramo de atividade do objeto da licitação;

II - Certidão de regularidade perante o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS;

III - Prova de regularidade perante o Instituto Nacional da Seguridade Social – INSS (Conjunta RFB/PGFN);
IV - Prova de regularidade de situação perante as Fazendas Federal, Estadual e Municipal da sede da empresa, inclusive quanto a Dívida Ativa (Federal, Estadual e Municipal).

3.1.3 - A documentação relativa à qualificação técnica consistirá em:

I - Registro ou inscrição da empresa no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia (CREA) ou no Conselho de Arquitetura e Urbanismo (CAU), conforme o caso.
II - Prova de possuir no Acervo Técnico da Empresa, no mínimo 01 (um) atestado de execução de obras de características e complexidade semelhantes às constantes do objeto da licitação, averbados pelo CREA ou pelo CAU, emitidos por entidades de direito público ou privado, cujas parcelas de maior relevância e valor significativo tenham sido iguais ou superiores às especificadas neste Edital – ANEXO IV. Serão aceitos Atestados de Responsabilidade Técnica de profissional pertencente ao quadro funcional permanente da empresa ou por ela contratado.
3.1.4 - A documentação relativa à qualificação econômico-financeira consistirá em:

I - Certidão Negativa de Recuperação Judicial, expedida pelo cartório distribuidor da sede da pessoa jurídica. Os licitantes com sede fora do Município de Vassouras deverão apresentar certidão/declaração expedida pelo Judiciário Estadual de sua sede, indicando os cartórios ou ofícios de registro que controlam a distribuição de falências e concordatas. 
Obs.: As certidões/declarações que não contiverem prazo de validade serão consideradas válidas pelo prazo de 90 (noventa) dias contados da data de sua emissão.
II – Apresentar Balanço Patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social, já exigíveis e apresentados na forma da Lei, que comprovem a boa situação financeira da empresa, acompanhado da cópia de abertura e encerramento do livro em que se ache transcrito. Quando encerrados há mais de três meses da data de apresentação da proposta, admitir-se-á atualização dos valores, por índices oficiais, sendo vedada a substituição das demonstrações financeiras por balancetes ou balanços provisórios;
III – Comprovação através do balanço com quadro demonstrativo assinado pelo representante legal do proponente e pelo contador registrado no CRC apresentado na forma abaixo:

a) Índice de Liquidez Geral (ILG) igual ou maior que 1 (um). Será considerado como Índice de Liquidez Geral o quociente da soma do Ativo Circulante com o Realizável a Longo Prazo pela soma do Passivo Circulante com o Exigível a Longo Prazo.

ATIVO CIRCULANTE + REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

ILG = -------------------------------------------------------------------------------------------

PASSIVO CIRCULANTE + EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

b) Índice de Endividamento (IE) menor ou igual a 1 (um). Será considerado como Índice de Endividamento o quociente da divisão da soma do Passivo Circulante com o Exigível a Longo Prazo pelo Ativo Circulante com o Realizável a Longo Prazo.

PASSIVO CIRCULANTE + EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

IE = -------------------------------------------------------------------------------------------

ATIVO CIRCULANTE + REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

IV - Prova de capital social mínimo, registrado e integralizado, correspondente a 10% (dez por cento) do valor estimado para a obra.
3.2 – Declarações constantes do Anexo III deste Edital;
3.3 - Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT), conforme Lei Federal n° 12.440/2011.
3.4 - Os documentos de habilitação poderão ser apresentados em original para serem autenticados pela Comissão ou através de qualquer processo de cópia autenticada por cartório.
3.5 - As microempresas e empresas de pequeno porte, assim constituídas na forma da Lei Complementar nº 123/2006, deverão apresentar toda a documentação exigida para fins de comprovação da regularidade fiscal, mesmo que esta apresente alguma restrição.

3.6 – Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal das microempresas e empresas de pequeno porte, fica assegurado o prazo de 02 (dois) dias úteis, cujo termo inicial corresponderá ao momento em que o proponente for declarado o vencedor do certame, para regularização da documentação, pagamento ou parcelamento de débito e emissão de eventual certidão negativa ou positiva com efeito de certidão negativa.

3.7 – A não regularização da documentação no prazo previsto no subitem 3.6 implicará decadência do direito à contratação.
4 - DAS PROPOSTAS
4.1 - A proposta deverá ser preenchida preferencialmente por meio mecânico (datilografia ou digitação), sem emendas ou rasuras, e apresentada em 01 (uma) via, em envelope fechado, com o formato aproximado A4, sem dobras.

4.2 - A proposta de preços poderá ser preenchida no próprio ANEXO I deste Edital, sem emendas ou rasuras, data e assinada pelo representante legal da empresa, computadas todas as despesas para execução das obras. 
4.2.1 - O preço proposto deverá considerar a totalidade dos custos e despesas para execução do objeto da presente Tomada de Preços e todas as despesas com instalação do canteiro de obras, mobilizações e desmobilizações de instalações provisórias, limpeza final da obra, sinalização, energia, mão-de-obra, materiais, máquinas e equipamentos, encargos das leis trabalhistas e sociais, todos os custos diretos e indiretos, taxas, remunerações, despesas fiscais e financeiras, e quaisquer despesas extras e necessárias, não especificadas neste Edital, mas julgadas essenciais ao cumprimento do objeto da Tomada de Preços. Nenhuma reivindicação para pagamento adicional será considerada.

4.3 – O Cronograma Físico-Financeiro dos serviços deverá conter o percentual do valor de cada categoria de serviço em relação ao valor total.

4.4 - O licitante deverá apresentar anexo à sua proposta de preços:

A - Cronograma físico financeiro, em conformidade com sua proposta;
B - Planilha de composição de custos unitários, em conformidade com sua proposta.
4.5 - Ficará a exclusivo critério da Comissão de Licitação eliminar, parcial ou totalmente, as propostas apresentadas com emenda e/ou rasuras, ou seja, qualquer escrita que não possa ser interpretada pela Comissão.
4.6 - A proposta deverá ser preenchida com todos os elementos solicitados, sob pena de desclassificação quando do não cumprimento das exigências.
4.7 – A proposta que apresentar erro de cálculo terá seus valores corrigidos automaticamente pela Comissão de Licitações. 
5 - DO JULGAMENTO
5.1 - Serão desclassificadas as propostas que não atendam às exigências do Edital, e aquelas manifestamente inexequíveis.

5.2 – Será considerada vencedora a proposta que apresentar o menor preço global, observando-se o disposto no sub-item 1.2.1 deste Edital.
5.3 – Como critério de desempate fica assegurada a preferência de contratação para as microempresas e empresas de pequeno porte, na forma prevista na Lei Complementar nº 123/2006.

5.4 – Entende-se por empate aquelas situações em que as propostas apresentadas pelas microempresas e empresas de pequeno porte sejam iguais ou até 10% (dez por cento) superiores à proposta mais bem classificada.
5.4.1 - As ME´s e EPP´s deverão comprovar seu enquadramento na forma do § 1º do art. 50, da RDC nº 222, de 28/12/2006, ou seja, mediante a apresentação da Certidão Simplificada atualizada emitida pelo Cartório de Registro de Empresas Mercantis (Junta Comercial) ou Certidão atualizada emitida pelo Cartório de Registro Civil de Pessoas Jurídicas em que conste a mencionada condição de ME ou EPP.

5.4.2 - Se a ME ou a EPP mais bem classificada estiver representada na sessão, a Comissão de Licitações realizará a intimação diretamente na própria sessão e a empresa terá o prazo de 24 (vinte e quatro) horas para ofertar valor inferior ao valor até então vencedor e apresentar nova planilha orçamentária e cronograma físico-financeiro readequados à nova proposta.
5.4.3 - Caso a ME ou EPP não esteja representada por preposto, a intimação será feita por meio de ofício ou outro instrumento, concedendo o prazo de 24 (vinte e quatro) horas para que exerça o direito de preferência e cubra o menor preço até então ofertado.

5.5 - Os preços propostos serão irreajustáveis, neles já incluídos todos os impostos e descontos especiais que incidam sobre os serviços propostos.

5.6 - A Administração poderá desclassificar os concorrentes que na data do recebimento das propostas comprovadamente não estejam em condições técnicas ou financeiras para executar os serviços, ou que não tenham cumprido ou não venham observando satisfatoriamente seus contratos com este Município.
5.7 - A análise dos elementos constantes das propostas e seu julgamento, com o respectivo parecer, poderão ser processados em data posterior pela Comissão de Licitação, ocasião em que será apontada a empresa vencedora na respectiva Ata.

5.8 - O Licitante vencedor deverá apresentar, obrigatoriamente, prestação de garantia, correspondente a 5% (cinco por cento) do valor total a ser contratado, como condição essencial para assinatura do contrato e início dos serviços.

5.9 - Não serão considerados pela Comissão os pedidos de alteração, complementação, retificação ou cancelamento, parcial ou total, de propostas apresentadas.
6 – DAS IMPUGANAÇÕES E DOS RECURSOS
6.1 – Decairá do direito de impugnar os termos do Edital o licitante que não o fizer até o segundo dia útil que anteceder a data designada para abertura dos envelopes.

6.2 - Os recursos contra as decisões da Comissão Permanente de Licitações serão apresentados, por escrito, no prazo de até 05 (cinco) dias úteis contados da intimação do ato ou da data da lavratura da ata e dirigidos ao Prefeito Municipal, por intermédio da Comissão. A Comissão poderá reconsiderar sua decisão ou remetê-lo à autoridade superior competente, devidamente informado, sendo que em ambos os casos deverá observar o prazo de 05 (cinco) dias subseqüentes à interposição dos recursos.

6.3 - A Comissão Permanente de Licitações dará ciência dos recursos a todos os Licitantes, para impugnação no prazo de 05 (cinco) dias úteis.

6.4 - Os recursos contra as decisões relativas à habilitação ou inabilitação dos Licitantes, ou contra o julgamento da proposta, terão efeito suspensivo.

6.5 - As decisões da Comissão, tomadas na sessão de julgamento, serão comunicadas diretamente aos licitantes, caso presentes. Na ausência dos licitantes as decisões serão publicadas no órgão de divulgação oficial do Município de Vassouras, bem como as demais decisões, da Comissão de Licitação ou da autoridade de hierarquia superior.

6.6 - O prazo para apresentação de recursos poderá ser dispensado pelos Licitantes, desde que a renúncia expressa, por pessoa devidamente credenciada, seja lavrada na respectiva Ata.
7 - DO CONTRATO
7.1 - O licitante vencedor firmará o Contrato, na forma da minuta do Anexo IX, que disciplinará suas relações com a Administração para execução do objeto da presente Licitação. O Contrato e o presente Edital são complementares entre si, independentemente da respectiva transcrição de seus dispositivos.

7.2 - O Licitante vencedor assinará o Contrato na data a ser fixada pela Procuradoria Geral do Município (PROGER), sendo-lhe assegurado, a comunicação prévia com antecedência mínima de 02 (dois) dias úteis, contados a partir da data do recebimento da convocação.

7.3 - A recusa do adjudicatário a comparecer para assinatura do Contrato caracterizará o descumprimento total da obrigação assumida, sujeitando-o às penalidades legalmente estabelecidas.
7.4 – Não obstante o prazo para execução dos serviços ser de 06 (seis) meses, o prazo de vigência contratual será de 12 (doze) meses.
7.5 - A Contratada ficará obrigada a manter as condições de habilitação e qualificação durante toda a duração do Contrato.
8 – DA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

8.1 – O prazo para execução dos serviços é de 06 (seis) meses, conforme Cronograma Físico-Financeiro (Anexo VII), sendo que o prazo para início dos serviços começará a contar a partir do recebimento da Autorização para Início das Obras, expedido pela SMOSP, responsável pela fiscalização do exato cumprimento do Contrato.

8.1.1 – O prazo poderá ser prorrogado, de comum acordo, até igual período, mediante solicitação da SMOSP, no prazo máximo de 10 (dez) dias antes do término do Contrato, comprovada a justa causa do pedido.

8.2 – Os serviços serão executados sob a direção e responsabilidade técnica da Contratada, que deverá cumprir todas as normas técnicas e de segurança, bem como o que determina a Lei n° 6.496/87 e a Resolução n° 1287 do Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia, sob pena de ser aplicada multa de até 2% (dois por cento) do valor do Contrato e/ou suspensão dos pagamentos até efetivo cumprimento dessa obrigação.

8.3 – A Contratada deverá observar com rigor o estipulado no Memorial Descritivo e Memória de Cálculo, no seu Cronograma Físico-Financeiro e na sua Planilha Orçamentária.

8.3.1 – No decorrer da execução das obras, os itens constantes da proposta orçamentária poderão ser substituídos por outros que constem da relação de preços unitários da EMOP, desde que a substituição não acarrete acréscimos no valor do Contrato. Tais substituições se darão através de termo de rerratificação, devidamente autorizado a ser celebrado antes do final do Contrato, considerando-se sempre os preços unitários do mês do orçamento oficial.
9 - DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO
9.1 – Os pagamentos serão realizados conforme medição e pagamento mensal.
9.2 - Os pagamentos serão solicitados através da apresentação da respectiva Nota Fiscal, cópia da Nota de Empenho, Cópia do Contrato, Boletim de Medição expedido pela SMOSP e requerimento protocolado nesta Prefeitura, observando-se o limite mínimo de 10% (dez por cento) para a última fatura.
9.3 - Os pagamentos serão efetuados através de depósito na conta corrente da contratada, devendo a mesma fornecer dados como nome e número do banco, nome e número da agência e número da conta corrente.
9.4 - O crédito em conta corrente será efetuado no prazo de 30 (trinta) dias, a contar da data em que for protocolado o requerimento junto ao Protocolo Geral da Prefeitura, desde que não haja embargos da SMOSP.
9.5 - O pagamento quando efetuado após o prazo fixado sofrerá compensação financeira, tendo por base o IPC “pro rata die” entre a data prevista para o vencimento da fatura e a data do efetivo pagamento. 

9.6 - Na hipótese de antecipação do pagamento a Contratada concederá a Contratante um desconto, a titulo de compensação financeira, calculado de acordo com o IPC “pro rata die”, contados a partir do dia seguinte do efetivo pagamento até a data prevista para o mesmo.

10 - DAS PENALIDADES
10.1 – Pela inexecução parcial ou total do Contrato, a Administração poderá aplicar, sempre por escrito, garantida a prévia defesa, a ser exercida no prazo máximo de 05 (cinco) dias úteis da notificação, as seguintes sanções previstas nos termos do art. 87, da Lei nº 8.666/993:

10.1.1 – Advertência, que será realizada sempre por escrito;

10.2 - Multa diária de 0,5% (zero vírgula cinco por cento), incidente sobre o valor das etapas do cronograma não cumpridas, por motivo de atraso na execução da obra, limitada a 20% (vinte por cento) do valor total contratado, o que dará ensejo à rescisão do contrato.

10.3 - Multa de 20 % (vinte por cento) do valor contratado, no caso de inexecução, total ou parcial, do objeto licitado, o que dará ensejo à rescisão do contrato.
10.4 - Suspensão temporária em licitações, por prazo a ser determinado pelo Prefeito Municipal, nos casos previstos, comprovada a culpa ou má fé da CONTRATADA.
11 - DOS ANEXOS
11.1 - A forma e condições de execução dos serviços objeto da presente licitação encontram-se definidos nos Anexos deste Edital, que são partes integrantes do mesmo, conforme relação abaixo:

ANEXO I - PROPOSTA DE PREÇOS (modelo);

ANEXO II - CARTA DE CREDENCIAMENTO (modelo);

ANEXO III – DECLARAÇÕES DE RECEBIMENTO DE DOCUMENTOS E INFORMAÇÕES E DE CUMPRIMENTO AO ARTIGO 27 DA LEI 8.666/93 E ARTIGO 7º, XXXIII DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL (modelo);

ANEXO IV – ACERVO TÉCNICO – PARCELA DE MAIOR RELEVÂNCIA;
ANEXO V – MEMORIAL DESCRITIVO;

ANEXO VI – MEMÓRIA DE CÁLCULO; 
ANEXO VII – CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO; 
ANEXO VIII – PLANILHA ORÇAMENTÁRIA; 
ANEXO IX – DECLARAÇÃO INDICATIVA DO REPRESENTANTE PARA ASSINATURA DO CONTRATO;
ANEXO X – MINUTA DO CONTRATO.

12 - DAS CONDIÇÕES GERAIS
12.1 - Após a assinatura do Contrato, a Contratada deverá providenciar a Anotação de Responsabilidade Técnica- ART, no CREA da região onde os serviços serão realizados, entregando uma via ao órgão de Fiscalização da SMOSP. Este comprovante é indispensável para o início dos serviços.

12.2 - O prazo de validade das propostas não poderá ser inferior a 60 (sessenta) dias.

12.3 - As retificações ao Edital por iniciativa oficial ou provocadas por eventuais impugnações obrigarão a todos os licitantes e serão comunicadas aos adquirentes do Edital, admitindo-se a reabertura dos prazos, caso as alterações afetem a elaboração das propostas.

12.4 - Os interessados que desejarem outros esclarecimentos poderão obtê-los na Sala da Comissão Permanente de Licitações (CPL) da Prefeitura Municipal de Vassouras, à Av. Octávio Gomes, nº 395, Sala 20, Centro, nesta Cidade, no horário de 12:00h às 18:00h, pelo telefone (24) 2491-9000 ou pelo email licitacaovassouras@gmail.com .
12.5 - A critério da Administração, a licitação presente poderá ser revogada, no todo ou em parte, por conveniência administrativa (caput do artigo 49 da Lei Federal n° 8.666/93, não cabendo aos Licitantes qualquer reclamação ou apelação, à vista das necessidades da Administração e das disponibilidades orçamentárias.
12.6 - A Contratada ficará obrigada a aceitar, nas mesmas condições e preços, os acréscimos ou supressões que se fizerem necessários em até 25% (vinte e cinco por cento) do valor vencido na licitação, na forma prevista no artigo 65, § 1º da Lei Federal nº 8.666/93.

12.7 - É facultada à Comissão Permanente de Licitações ou à Autoridade Superior, em qualquer fase da licitação, a promoção de diligência destinada a esclarecer ou complementar a instrução do processo, vedada a inclusão posterior de documento ou informação que deveria constar no ato da sessão pública.

12.8 - Não havendo expediente ou ocorrendo qualquer fato superveniente que impeça a realização do certame na data marcada, a sessão será automaticamente transferida para o primeiro dia útil subsequente, no horário e local estabelecido neste edital, ressalvada comunicação expressa da Comissão em sentido contrário.

12.9 – As normas do presente Edital e da Minuta de Contrato (Anexo IX) são complementares entre si, independentemente de suas respectivas transcrições.
Vassouras, 03 de março de 2016.
Gilder Pereira Arantes
Membro da CPL
Matr. 100847-1
TOMADA DE PREÇOS Nº 011 / 2015 - A
ANEXO I

PROPOSTA (modelo)
RAZÃO SOCIAL:
	ITEM
	QUANT.
	UNID.
	D E S C R I Ç Ã O
	VALOR GLOBAL (R$)

	01
	01
	SERV.
	CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA A REVITALIZAÇÃO DO PARQUE ECO TURÍSTICO DO TRABALHADOR, VASSOURAS/RJ, COM FORNECIMENTO DE MÃO-DE-OBRA E MATERIAIS, CONFORME MEMORIAL DESCRITIVO, MEMÓRIA DE CÁLCULO, PLANTAS (ENTREGUES EM CD), PLANILHA ORÇAMENTÁRIA E CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO EM ANEXO.
	


VALOR GLOBAL POR EXTENSO:

Declaramos inteira submissão aos termos do Edital Tomada de Preços nº 011 / 2015 - A e à Lei Federal nº 8.666/93.

________________________________ , ______de __________ de __________
(local e data)

_______________________________

Assinatura do representante legal e carimbo do CNPJ
TOMADA DE PREÇOS Nº 011 / 2015 - A
ANEXO II

CARTA DE CREDENCIAMENTO (modelo)

À PREFEITURA MUNICIPAL DE VASSOURAS
A/C COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES
Av. Octávio Gomes, nº 395, Sala 20 - Centro

Pela presente, fica credenciado o(a) Sr(a). __________________________________________________ , portador(a) da Carteira de Identidade nº _______________ , expedida em ____/____/____, pelo Instituto _____________ , e do CPF n° _________________________ , para representar a empresa __________________________________________________________________ , inscrita no CNPJ sob o nº _____________________________ , na Licitação na modalidade de Tomada de Preços nº 011 / 2015 - A, a ser realizada em ____/____/___, nessa Prefeitura, às ___:___ horas, podendo para tanto praticar todos os atos necessários, inclusive prestar esclarecimentos, receber notificações, interpor recursos e manifestar-se quanto à sua desistência.

________________________________ , ______de __________ de __________
(local e data)

________________________________

Assinatura do representante legal e carimbo do CNPJ
Observações:
1 – A Carta de Credenciamento deverá ser apresentada no dia da licitação, fora do Envelope de Habilitação, juntamente com cópia autenticada ou original do Contrato Social e documento de identidade do credenciado pela empresa;

2 – A Carta de Credenciamento, ou outro Instrumento Particular de Procuração, deverá ter firma do outorgante de poderes reconhecida em cartório.

TOMADA DE PREÇOS Nº 011 / 2015 - A
ANEXO III

DECLARAÇÕES
DECLARAÇÃO DE RECEBIMENTO DE DOCUMENTOS E INFORMAÇÕES
Tendo em vista o estipulado no Edital de Tomada de Preços nº 011 / 2015 - A, que objetiva a contratação de serviços de engenharia para a Revitalização do Parque Eco Turístico do Trabalhador, Vassouras/RJ, declaramos que recebemos todos os documentos e as informações necessárias ao cumprimento das obrigações, objeto do referido procedimento licitatório.
DECLARAÇÃO DE CUMPRIMENTO DO ARTIGO 27 DA LEI 8.666/93 E ARTIGO 7º, XXXIII DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL.

__________________________________________________, inscrita no CNPJ sob o nº__________________, por intermédio de seu representante legal o (a) Sr.(a)_____________________________________________, portador (a) da Carteira de Identidade nº __________________ e do CPF nº _____________________ , DECLARA, para fins do disposto no inciso V do artigo 27 da Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993, acrescido pela Lei nº 9.854, de 27 de outubro de 1999, que não emprega menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de dezesseis anos. 
Ressalva: emprega menor, a partir de quatorze anos, na condição de aprendiz: (    ) sim        (    ) não 

________________________________ , ______de __________ de __________
(local e data)

________________________________________

Assinatura do representante legal e carimbo do CNPJ
TOMADA DE PREÇOS Nº 011 / 2015 - A
ANEXO IV

ACERVO TÉCNICO

PARCELA DE MAIOR RELEVÂNCIA
Comprovação de ter executado serviços de:


 - Estrutura de Rede Elétrica (item 2.0 da planilha orçamentária)
TOMADA DE PREÇOS Nº 011 / 2015 - A
ANEXO V
MEMORIAL DESCRITIVO
1. OBJETIVO

Este memorial técnico descritivo tem como objetivo descrever e complementar as informações

contidas no projeto executivo “ADEQUAÇÃO DA REDE ELÉTRICA – PARQUE DE EXPOSIÇÕES P.M.V.”, a qual será atendida em rede aérea de MT (13.800 Volts), com três transformados abaixados 13,8/0,220 kV de 112,5 kVA cada, contendo os seguintes projetos:

1º) Retirada e relocação de parte da rede aérea de MT.

2ª) Retirada da rede aérea de BT e construção de rede subterrânea de BT com abertura e

fechamento de rasgo, inclusive com instalação de caixas de passagens.

3º) Retirada e relocação de postes de concreto, construção de 4 cabines de alvenaria para QGBT e

instalação de torres metálicas para iluminação.

4º) Montagem de QGBT.

5º) Distribuição dos fios dos circuitos terminais.

2. CONCEPÇÃO DO PROJETO

2.1. PROCEDIMENTO DE TRABALHO E PARTICIPAÇÕES

A PMV fornecerá para o construtor Layout da localidade com localização dos dispositivos elétricos, com localização das edificações, postes, equipamentos e posição dos transformadores para utilização no desenvolvimento do presente projeto.

Com base nestes dados, o construtor dará início ao levantamento de campo, onde serão conferidas e verificadas condições locais das redes elétricas disponíveis para implantação do sistema de suprimento de energia ao empreendimento em referência.

2.2. LOCALIZAÇÃO DAS OBRAS

Endereço: Rua Octavio Gomes, s/ nº – Centro – Vassouras-RJ

A subestação e o novo quadro geral de baixa tensão estão localizados no perímetro da rua da CEDAE.

2.3. DEFINIÇÃO DO PROJETO, DEMANDAS E EXTENSÃO DA REDE

Atualmente todas as instalações são atendidas em BT 220/127V, a partir de três transformadores instalados ao tempo.

A demanda prevista para os três transformadores é de 60% a 90% de sua capacidade total, pois há uma variedade e utilização com o emprego de diversos tipos de cargas a serem instaladas provisoriamente.

1- Instalação de Subestação ao tempo com Transformador de 112,5 kVA, Up 13.800V, Us 220/127V.

2- Instalação de novo QGBT com proteção geral e saídas para caixas de passagens, torres de iluminação e Q.D. do Playground em 220V/127V.

3- Instalação de redes subterrâneas de Baixa tensão, com cabos de cobre isolados 0,6/1kV, em eletrodutos de PEAD Ø50 mm e Ø100 mm, enterrados, numa extensão total de 790 metros aproximadamente.

2.4. TRANSFORMADOR

Transformador Trifásico (ı/Y) de 112,5 kVA - UP: (13.800V) / Us: (220V/127V).

2.4.1. NORMAS

Deverão ser observadas e atendidas todas as exigências contidas nas normas da ABNT sobre o assunto, especialmente as seguintes:

ETD 001 CEEE-D – 08/08/2013 – Especificação de transformadores de distribuição.

EB-91/81 Transformador de potência (NBR-5356);

EB-1818/97 Transformadores de potência secos (NBR-10295);

2.4.2. CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS

2.4.2.1.São equipamentos estáticos, de construção robusta e rendimento elevado, destinados a modificar eletromagneticamente os valores de tensão e corrente de um determinado circuito.

2.4.2.2.Os transformadores poderão ser resfriados através de óleo mineral, silicone ou ar, de maneira forçada ou natural. Não será permitida a utilização de "Askarel" como liquido isolante ou resfriador.

2. 4.2.3. A classe de tensão de isolamento dos transformadores será no mínimo 15 kV, sendo vedada a classe 15-B (nível de isolamento baixo). As buchas primárias serão para 25 kV e as secundárias e de neutro para 1,2 kV.

2.4.2.4.A classe de isolamento dos transformadores será no mínimo "A" (105°C).

2.4.2.5.A impedância percentual do transformador, referida à maior relação de transformação, a frequência nominal e às temperaturas de 75°C para t ransformadores em óleo ou silicone é de 4,5%, e 115°C para transformadores secos, é de 6%.

2.4.2.6.Os transformadores secos ou resfriados a óleo ou silicone deverão ter no mínimo, os seguintes rendimentos, para fator de potência igual a 0,8: 98%.

2.4.2.7.A máxima queda de tensão entre funcionamento em vazio e a plena carga (regulação) para o fator de potência igual a 0,8 será de 3,7%:

2.4.2.8.Os transformadores deverão possuir plaqueta de identificação contendo, entre outras, as seguintes indicações:

ıınome: transformador ou autotransformador; 

ıınome do fabricante;

ıınúmero de série e data da fabricação;

ııdesignação e data da especificação da ABNT;

ııtipo;

ıınúmero de fases;

ııpotência nominal;

- diagrama de ligações contendo as tensões nominais;

ııfrequência nominal;

ııelevação de temperatura admissível para os enrolamentos;

ııdiagrama vetorial (ou polaridades para transformadores monofásicos)

ııimpedância percentual referida a 75°C para classes de temperatura de 105°C ou 130°C. Para classe de temperatura de 155°C, referida à temperat ura de 115°C;

ııtipo de líquido isolante e quantidade necessária;

ııpeso aproximado;

ııclasse de tensão e isolamento nominal;

ıınúmero de catálogo do fabricante;

2.4.2.9.O fabricante do transformador deverá apresentar a planilha dos testes de rotina com as seguintes informações, no mínimo:

ııresistência ôhmica dos enrolamentos;

ıırelação de tensões;

ııresistência de isolamento;

ııpolaridade;

- deslocamento angular;

ıısequência de fases;

ııperdas em vazio, em curto-circuito, a plena carga e totais;

- corrente de excitação;

ııtensão de curto-circuito;

ııtensão aplicada ao dielétrico;

- tensão induzida;

- estanqueidade.

2.4.2.10.O transformador deverá ter no enrolamento de alta pelo menos 3 derivações, além da nominal. A comutação de tensões para o transformador deverá ser através de comutador giratório de comando externo.

2.4.2.11.Os transformadores de potência em óleo deverão ter, no mínimo, os acessórios definidos na tabela 12 da EB-91/81 (NBR-5356). O transformador deverá ser provido de roda para transporte. Considerando que a carga é diversificada, sendo um local de eventos, os dimensionamentos dos circuitos foram baseados na potência total disponibilizada através de 3 transformadores já existentes no local, de potência nominal de 112,5 KVA cada um. Para evitar sobrecargas e também devido ao desgaste dos equipamentos, o dimensionamento foi feito utilizando-se 90% da potência nominal de cada transformador.

Assim como os transformadores, os condutores de alta tensão serão reaproveitados.

2.5. QUADRO DE GERAL DE BAIXA TENSÃO

2.5.1. DESCRIÇÃO DE MONTAGEM E FORNECIMENTO DO QGBT

O Quadro Geral de Baixa Tensão (QGBT) foi projetado com barramento para uma potência de 112,5 kVA. Deverá ser fornecido pré-montado em um armário de perfis e chapa de aço totalmente blindado, específico para essa finalidade, instalado na posição descriminada no Layout do projeto, dentro da cabine de alvenaria, para facilitar a manobra dos circuitos, garantir abrigo, segurança operacional e estar próximo das cargas dos diversos setores do Parque de Exposições.

O Quadro Geral de Baixa Tensão (QGBT) será montado em Painel Metálico (IP 54 – PTTA) contendo. Terminais prensa-cabo de cobre #10mm² a #300mm², Porta documentos, espaços de reserva para futuras derivações e dispositivos conforme previsto no projeto, tudo pré-montado conforme NR-10, NBR 5410, IEC 60439-1. O quadro deverá possuir furação para colocação de chumbadores em laje de concreto, sendo que a entrada e a saída dos cabos serão efetuadas pela parte inferior, através aberturas de passagem de cabos vedáveis, para impedir ingresso de insetos, lagartixas e pequenos roedores. Também deve permitir saída pela parte ou superior. A colocação das ferragens para suporte do QGBT deve ser feita de acordo com o projeto específico do fornecedor do painel. Toda ferragem: mãos francesas, suportes, parafusos e chumbadores aplicados dentro devem ser galvanizados. O quadro deve ser fornecido com uma via do diagrama trifilar colocado em porta desenho, instalado internamente ao quadro e externamente em moldura com vidro ou policarbonato, com plaqueta identificadora com nome e número do mesmo, tensão e número de fases. O quadro deve ser fabricado em chapa de aço esmaltado com espessura mínima de 14 USG (1,98mm) e deverá ter as seguintes características básicas:

•Porta aterrada com fechadura (mestrada);

•Placa de identificação neutro e terra;

•Placa de identificação externa com o nome e número do quadro, tensão e número de fases;

•Diagrama trifilar do fabricante afixado na porta interna do quadro com o dimensionamento de todos os componentes;

•Plaqueta de identificação interna legível e durável contendo as seguintes informações, segundo aNBR-IEC-60439-1: a.Nome do Fabricante ou marca;

b.Número de identificação ou tipo;

c.Massa (kg);

d.Nome do cliente;

e.Tensão, corrente e frequências nominais;

f.Nível de curto-circuito;

g.Grau de Proteção;

•Plaqueta acrílica de identificação legível e durável dos circuitos;

•Grau de Proteção: IP- 54

•Pintura eletrostática em epóxi na cor cinza - RAL 7032

•Placas aparafusadas nas partes inferiores e superiores, destinadas a furações para eletrodutos.

•Porta e tampa interna que proteja contra contatos acidentais;

•As fases ABC (RST) deverão estar identificadas com a letra "A" à esquerda, "B" no centro e "C" à direita e devem ser pintadas conforme abaixo:

a.Fase A - Branco

b.Fase B - Preto

c.Fase C - Vermelha

d.Neutro - Azul claro

e.Terra - Verde

•Todos os circuitos deverão conter anilhas de identificação e não poderão conter emendas

•A distância entre os barramentos deverão estar de acordo com a norma NBR-IEC-60439-1.

O quadro deve incluir uma barreira blindando todas as partes energizadas de maneira que elas não possam ser tocadas acidentalmente quando a porta estiver aberta. Deve ser impossível retirar a barreira sem o uso de ferramentas ou chave. A construção desses quadros deve seguir rigorosamente a Norma brasileira NBR IEC 60439-3. O fabricante deverá apresentar cópias de todos aos Certificados de Ensaios de Tipos, conforme a referida Norma, classificadas como PTTA, para ser definido como fornecedor. O barramento principal deve suportar no mínimo 190% do valor nominal do disjuntor geral especificado. Os barramentos secundários devem suportar no mínimo 150% do valor nominal do disjuntor terminal especificado para o circuito alimentado. Todos os Circuitos de Distribuição foram medidos conforme especificação média de carga, a julgar que o local não possui uma carga fixa e/ou natureza de carga definitiva, logo todos os circuitos foram dimensionados conforme Tabela 36 — Capacidades de condução de corrente, em ampères, para os métodos de referência D, Condutores de cobre e alumínio, Isolação PVC, Temperatura no condutor: 70°C e Temperaturas de referência do ambiente: 30°C (ar), 20°C (solo).

2.5.2. DISJUNTORES

Disjuntores em caixa moldada, de acordo com a NBR IEC 60 947-2, com 03 posições distintas de ligado/desligado/falha para atender a norma de segurança;

Permite o uso dos mesmos acessórios para disjuntores com caixas diferentes, a fim de aperfeiçoar o trabalho da manutenção, bem como reduzir os itens de estoque. Deverá obrigatoriamente garantir o seccionamento do circuito na tensão definida em projeto e permitir a fácil identificação das posições através das cores tanto no corpo do disjuntor, quanto na manopla a ele associada. Respeitando-se as cores e posições a seguir: “L” ou “I” (Ligado - Vermelho) e “D” ou “O” (Desligado - Verde). Também devem permitir a possibilidade de travamento do disjuntor na aposição “D” ou “O”

(Desligado - Verde) através de cadeado ou chave, avisando a garantia da segurança nas operações de manutenção e respeitando as exigências da NR10. Além disso, é necessário que estes possuam: dupla isolação para permitir a instalação de acessórios com segurança total e dupla interrupção elétrica para garantir uma maior vida elétrica. Os disjuntores abertos e em caixas moldada deverão garantir a seletividade entre os níveis de acordo com aos modelos e ajustes especificados no diagrama unifilar. Mini disjuntores com capacidade de curto-circuito igual ou superior a 6kA, considerou-se a proteção de “Backup” com o disjuntor geral dos quadros. Estes estudos deverão ser comprovados e testados de acordo com a NBR IEC 60947-2. Mini Disjuntor com proteção termomagnética independentes; interrupção do circuito independente da alavanca de acionamento; construção interna das partes integrantes totalmente metálicas (para garantir uma vida útil maior e evitar deformações internas); contatos banhados a prata; fixação em trilho DIN. Os Mini Disjuntores devem permitir o travamento na posição desligado através de acessório que possibilitem a instalação de cadeado, visando à garantia da segurança nas operações de manutenção e respeitando as exigências da NR10. Característica de limitação de curto circuito, de forma a assegurar que os valores i²xt, protejam os cabos que estão sendo utilizados nos diagramas unifilares, conforme exigências básicas de curto circuito na Norma de Brasileira de Instalação de Baixa Tensão -NBR5410, item 5.3.4.3.

2.5.3. BARRAMENTOS E SUPORTES ISOLANTES

As barras condutoras são de cobre eletrolítico ETP 99,9% de pureza, com cantos redondos. O contato às barras condutoras é realizado por meio de pinças ou terminal de cobre estanhado com um furo e duas compressões.

Os isoladores devem ser prensados a base de poliéster, reforçados com fibra de vidro, devem apresentar excelentes propriedades dielétricas com alta resistência mecânica aos esforços de curto circuito além de serem não higroscópicos, não absorvendo umidade.

As barras condutoras isoladas devem ser apoiadas em borracha isolante especial, amortecedora e travadas externamente através de nervuras de reforço, assegurando uma grande resistência mecânica aos esforços de curto circuito. Devem ser isoladas em toda extensão por filme de poliéster, classe B 130 °C, auto-extinguível e livre de halógenos de excelentes propriedades térmicas e dielétricas.

3. CABOS ELÉTRICOS DE BAIXA TENSÃO

3.1. Especificação dos cabos elétricos

Os cabos e fiação serão conforme bitolas e isolamentos previstos nas normas brasileiras e conforme projeto e diagrama unifilar.

•Cabos para rede subterrânea em locais úmidos: cabos singelos com isolação em XLPE-90°C, termofixo - tensão de isolamento 0,6 / 1 kV (N BR 7285), classe de encordoamento 2;

•Cabos para uso ao ar livre e seco ou de aterramento: cabos singelos com isolação em PVC - tensão de isolamento 450/750V (NBR NM 247-3) - classe de encordoamento 2. A conexão dos condutores ao barramento, chaves e disjuntores deverá ser efetuada através de terminais de cobre estanhado, comum furo e duas compressões ou outro conector que assegure contato superior, com reduzida resistência de contato.

3.2. Identificação dos Alimentadores e das Fases

Todos os circuitos devem ser identificados através de anilhas e fita adesiva vinil colorida, fixadas junto à extremidade dos cabos, nas caixas de passagem, próximo às chaves e disjuntores. Nas eletrocalhas e leitos fazer a identificação a cada 15 metros ou colocação da caixa de passagem conforme projeto. A identificação dos circuitos alimentadores e fases serão feitas com braçadeiras de nylon, anéis de polietileno tipo oval Grip H085 ou similar e fita vinil colorida, na ordem abaixo:

ORDEM DE IDENTIFICAÇÃO: CIRCUITO Nº - FASE A, B ou C - TENSÃO DE OPERAÇÃO

Exemplo: C01-A-220/127V

Convenção:

Fase A: 4 camadas sobrepostas de fita vinil Marrom e Letra “A” – C01-A-220/127V

Fase B: 4 camadas sobrepostas de fita vinil Banca e Letra “B” - C01-B-380/220V

Fase C: 4 camadas sobrepostas de fita vinil Vermelha (Colorada) e Letra "C” - C01-C-380/220V

Pontos de Identificação:

Após o lançamento dos cabos, identificar os circuitos e fases com fita vinil e anéis, bem na saídas dos dutos, indicando o número do alimentador, a fase e a classe de isolação, conforme ordem e exemplo acima.

4. ATERRAMENTO

O aterramento deve ser executado conforme regulamentação da RECON - BT Light, atendendo a NBR 5419. Deverão ser construídas duas malhas de aterramentos independentes e distantes entre si de suas áreas de influência. A primeira malha com a finalidade de interligar os respectivos pára-raios, a carcaça do transformador e as partes metálicas associadas ao lado de média tensão (MT). A segunda malha com a finalidade de interligar o neutro do transformador, bem como as partes metálicas associadas ao lado de baixa tensão (BT), devendo a resistência de terra total ser inferior a 10 ohms em qualquer época do ano.

NOTAS:

– O condutor de descida do aterramento do para-raio deve ser exclusivo, e instalado em eletroduto de proteção em PVC no trecho de descida, protegendo o condutor em pelo, menos, 3 (três) metros a partir do nível do solo.

– Cada malha de terra, de forma independente, deve ser composta de hastes de aço cobreadas, com diâmetro de 3⁄4” e 3,0 (dois) metros de comprimento mínimo, sendo essas hastes interligadas entre si através de condutor de cobre nu de seção de 95 mm2. As malhas devem ser construídas distantes entre si de suas áreas de influência.

1.1 – Condutores de aterramento (interligação às malhas):

a - Para a malha de terra relativa ao aterramento dos pára-raios, carcaça do transformador e partes metálicas associadas ao lado de média tensão (MT): o condutor deve ser de cobre, isolado com PVC preto, 70° C, com classe de isolamento de 0,6/1 KV, seção mínima de 95 mm2, devendo estar protegido mecanicamente no caso de descida ser externa junto ao poste, por meio de eletroduto rígido de PVC, com altura mínima de 3,0 (três) metros em relação ao piso;

b- Para a malha de terra relativa ao aterramento do neutro do transformador e das partes metálicas associadas ao lado de baixa tensão (BT): o condutor deve ser de cobre, isolado com PVC preto, 70° C, c om classe de isolamento de 0,6/1 KV, seção de 95 mm2, devendo estar protegido mecanicamente no caso de descida ser externa junto ao poste, por meio de eletroduto rígido de PVC, com altura mínima de 3,0 (três) metros em relação ao piso;

5. CAIXAS DE PASSAGEM SUBTERRÂNEAS

5.1. Caixas de Passagem

As caixas de passagem podem ser construídas em alvenaria ou pré-moldadas em concreto armado, conforme dimensões definidas em planta. Estas caixas de passagem devem possuir tampas em chapa xadrez ou de concreto armado. As tampas de chapa xadrez devem se apoiar sobre uma guarnição de cantoneira de aço galvanizado, rigidamente fixada na caixa. As tampas de concreto deverão ser executadas para resistir aos esforços locais da instalação, conforme detalhamento e disposição em projeto.

5.2. Embocaduras

Na entrada e saída de eletrodutos das caixas de passagem ou paredes de câmaras subterrâneas, deverão ser construídas embocaduras de arremate destes dutos. Deverá ser prevista abertura na parede de concreto de maneira a permitir a instalação do número de dutos solicitado no projeto, bem como, do espaçamento mínimo entre eixos dos dutos. A concretagem de chegada ou saída da linha de dutos deverá ser feita utilizando-se formas laterais, de maneira a garantir o adensamento do concreto junto à parede. Este concreto deverá conter aditivo impermeabilizante. Na chegada dos dutos junto às paredes de concreto, os mesmos deverão ser travados por meio de gabaritos espaçados de 1 metro, de maneira a permitir sua concretagem sem o deslocamento dos mesmos. Não é permitida a emenda dos tubos nos primeiros 3 m (três metros), junto à embocadura. Para instalação dos dutos, os mesmos deverão ser encaixados em uma forma de madeira com a furação adequada ao diâmetro e ao número de dutos previstos, fixada rente a parte interna da caixa ou parede da câmara, permitindo o alinhamento uniforme e espaçamento mínimo. A forma somente poderá ser removida após três dias de cura. Após remoção desta forma, deverá ser feito o recorte do excedente de duto rente a parede de concreto. Nas embocaduras deverão ser utilizados tampões rosqueáveis para os dutos livres e, terminais rosqueáveis para os dutos que serão ocupados imediatamente, permanecendo estes como acabamentos finais da embocadura dos dutos.

5.3. Impermeabilização de caixas

As caixas de passagem deverão ser impermeáveis. Deve ser realizada a impermeabilização internamente na caixa de passagem e caixa de ligação com revestimento de argamassa no traço 1:4 (cimento + fina) bem desempenado. Essa argamassa deverá conter aditivo impermeabilizante.

6. BANCO DE DUTOS / ESPECIFICAÇÃO

6.1. Generalidades

Esta especificação técnica tem por objetivo atender as condições mínimas exigíveis e os ensaios a serem efetuados nos dutos Polietileno de Alta Densidade (PEAD) para instalação de cabos de energia elétrica. Nas canalizações para instalação de cabos são utilizados dutos corrugados espiralados de polietileno de alta densidade – PEAD - instalados diretamente enterrados, envelopados em concreto ou, quando instalado sob leito (pistas) de ruas ou locais com trânsito de veículos, devem ser em velopados em backfill. Os dutos de PEAD devem ser construídos com composto termoplástico que atenda as características da NBR 13987 e NBR 13898, fornecidos em rolos de 50 m ou 100 m, com fio guia de aço galvanizado interno. As emendas de dutos PEAD devem ser feitas através de conexões rosqueáveis ou por encaixe através de luva de mesmo material, sendo que após suas aplicações devem ser vedadas com fita de vedação ou mastic e protegidas através de enfaixamento com filme de PVC. Antes das emendas serem executadas, as conexões devem ser rosqueadas ou encaixadas totalmente para um dos lados e os fios guias internos aos dutos devem ser muito bem emendados. Esta emenda deve ser revestida com fita isolante.

6.2. Diâmetros dos Dutos

6.2.1 – Eletrodutos PEAD Enterrados diretamente no solo ou areia grossa (DE) ou Dutos

Envelopados em Backfill (DB).

- Especificação dos dutos: Duto Espiralado Corrugado Flexível em PEAD - Duto em Polietileno de Alta Densidade (PEAD), de seção circular, com corrugação helicoidal externa e interna, com excelente raio de curvatura, impermeável, destinado à proteção de cabos subterrâneos de energia elétrica, fornecido com fita de aviso “Perigo Alta Tensão” e com fio guia de aço galvanizado, de acordo com norma ABNT NBR 13897 / 13898. O Duto deve atender o teste de Degradabilidade do Material - OIT (Teste de Oxidação Induzida), resistindo 20 minutos ou mais, conforme ABNT NBR 14692.

Os dutos de PEAD devem:

-suportar uma carga mínima de 680 N, quando submetida ao ensaio de compressão com velocidade constante de 20 mm / min., sendo que a deformação máxima admitida deve ser 5 % do diâmetro externo do duto.

-resistir às energias de impacto de 100 J, para diâmetros nominais 150mm, com precursor cilíndrico de diâmetro igual a 90 mm, de face plana, com massa de 5 kg e base de impacto plana. Após o impacto deve ser possível a passagem de gabarito esférico de diâmetro de 90 % do diâmetro interno mínimo. Os dutos de PEAD padronizados pela DCVU devem ter diâmetros internos mínimos de:

	Diâmetro
nominal
(polegadas)
	Diâmetro nominal
(mm)
	Diâmetro
interno
(Øint. mm)
	Diâmetro
interno
(Øint. mm)

	2”
	50
	50,8
	63,4

	3”
	75
	75,0
	89,0

	4”
	100
	102,0
	124,5

	6”
	150
	155,6
	190,8


O diâmetro interno máximo dos dutos de PEAD não deverá ser superior a 1,1 vezes o valor do diâmetro interno mínimo.

Nota: face às variações nos diâmetros dos dutos, é recomendável que sejam adquiridos de um único fabricante.

6.3. Profundidade Mínima

Os dutos devem ser instalados com uma profundidade mínima (distância entre o nível do solo e a superfície superior do duto): 0,33 m.

6.3.1.Dutos diretamente enterrado no solo envelopados em camada de concreto 20MPa com 7 cm na parte inferior e 7 cm na parte superior: 0,50 m.

6.4. Espaçamentos entre Dutos

O espaçamento deverá obedecer a recomendação do projeto, detalhado em corte específico. Os dutos devem ser instalados com espaçamentos mínimos entre eles de 30 mm. Em banco de dutos diretamente enterrados as distâncias mínimas entre os mesmos também devem ser de 30 mm.

6.5. Extremidades dos Dutos

Nas extremidades dos dutos deverão ser instalados terminais ou tampões rosqueáveis para dutos de PEAD que devem ser cortados quando do lançamento dos cabos, de modo a serem usados como bocais terminais de acabamento e proteção. Nas entradas das caixas de passagem, recomenda-se a utilização de dois quadros envolvidos por concreto, objetivando o paralelismo dos dutos, conforme mostrado na figura “Entrada de Dutos”.
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Tabela 1 - Mandril

Material

Cadigo

Diametro Intemno (mm)

Diametro do Mandril © (mm)

PEAD

DN

Oint

D=int x08





6.6. Fio Guia

Fio guia de aço galvanizado deve ser instalado internamente a todos os dutos. O fio guia deve ser fornecido pelo fabricante dos dutos.

6.7. Fita de Advertência “PERIGO ALTA TENSÃO”

Deve ser instalada uma fita de advertência, de polietileno de baixa densidade, acima de todos os bancos de dutos.

Esta fita deve ser instalada cerca de 30 cm abaixo da superfície sobre os dutos, conforme projeto. A fita de advertência deve ser fornecida pelo fabricante dos dutos.

6.8. Mandrilhamento
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Após o término da construção das linhas de dutos, um mandril deve ser passado nos mesmos com o objetivo de verificar a existência de agentes externos indesejáveis em seus interiores ou de curvas fora da especificação. Os mandris podem ser feitos de madeira ou alumínio, e devem ter as dimensões definidas na figura “Mandril”. Se for encontrada alguma dificuldade com o mandril, uma série de escovas deve ser passada em cada direção. Se o duto estiver parcialmente obstruído por lama, terra ou detritos, o mesmo deve ser completamente limpo. Após passagem do mandril no interior dos dutos para limpeza dos mesmos, deverão ser colocados os tampões rosqueáveis. Antes do tamponamento de qualquer tipo de duto, deve ser deixado um fio guia no interior de cada um.
 As dimensões internas dos eletrodutos e de suas conexões devem permitir que, após montagem a linha, os condutores possam ser instalados e retirados com facilidade. Para tanto a taxa de ocupação do eletroduto, dada pelo quociente entre a soma das áreas das seções transversais dos condutores previstos, calculadas com base no diâmetro externo, e a área útil da seção transversal do eletroduto, não deve ser superior a 40% no caso de três ou mais condutores conforme NBR 5410:2004.

Sendo assim foi especificado o diâmetro de 4 (quatro) polegadas para o agrupamento maior de circuitos referentes ás caixas de passagem que alimentam as cargas provenientes dos locais onde se encontram as barracas e instalações fixas e de 2 (duas) polegadas para o agrupamento menor condizente às torres de iluminação.

7. SERVIÇOS DE INSTALAÇÃO DE CANALIZAÇÕES E CAIXAS DE PASSAGEM

A instalação de caixas e banco de dutos deve ser feita considerando uma série de etapas que estão apresentadas sucintamente a seguir:

7.1. Escavação

As escavações em regiões urbanas devem ser cercadas e sinalizadas com cartazes de advertência. Durante a noite devem ser colocados sinais luminosos. A escavação pode ser feita manual ou mecanizada dependendo das condições locais. O fundo da vala deve ser isento de pedras soltas, detritos orgânicos, etc., e apresentar-se perfeitamente limpo, sendo que o mesmo deve ser previamente apiloado. Todas as escavações devem ser feitas a seco. As valas deverão ser escavadas de modo a permitir que as linhas de dutos possam ser construídas com inclinação mínima de 1% em direção às caixas, com finalidade de propiciar a drenagem das linhas de dutos, bem como evitar o acúmulo de sujeiras ou água.

7.2. Escoramento

Escavações até 1,3 m de profundidade, em geral, podem ser executadas sem especial segurança com paredes verticais desde que as condições de vizinhança e o tipo de solo permitam.  Se o terreno não possuir coesão suficiente para manter os cortes aprumados, os taludes das escavações devem ser protegidos com escoramento. Deverão ser observados os critérios mínimos de escoramento dispostos na NBR 9061 - Segurança de escavação a céu aberto. Ao término dos serviços o escoramento será totalmente retirado, no sentido vertical, sem que ocorram esforços e/ou movimentos laterais que provoquem alterações nas condições de compactação do material aplicado. Os espaços resultantes da retirada das escoras deverão ser preenchidos com areia grossa e compactados.

7.3. Apiloamento do Fundo da Vala

O fundo das valas deve ser apiloado de modo a produzir uma superfície plana e nivelada, sem partículas soltas de solo. Só será iniciado o assentamento dos dutos após a escavação total da vala no trecho projetado, de maneira que sejam mantidos os alinhamentos entre a saída e chegada dos dutos.

7.4. Instalação dos Dutos Diretamente Enterrados

Para instalação de dutos em PEAD, no início da vala deve ser colocado um cavalete com roletes para suportar os rolos, de modo a permitir que os mesmos sejam desenrolados e puxados por corda de sisal amarrada em sua extremidade.

a) Nas instalações de dutos PEAD diretamente enterrados devem ser obedecidos os critérios citados a seguir:

b) Os dutos devem ser lançados sobre uma camada de concreto ou bakcfill, conforme projeto.

c) Durante todo o processo de lançamento os dutos PEAD devem estar tamponados. Depois de lançados na vala os dutos devem ser tracionados utilizando uma alavanca amarrada em sua extremidade através de corda.

d) Assentada a primeira camada de linha de dutos, os mesmos devem ser separados na horizontal com espaçadores tipos pente (a cada 1 m), adequado ao seu diâmetro externo.

7.5.Reaterro e Compactação de Banco de Dutos com Concreto

As camadas intermediárias entre os dutos diretamente enterrados devem ser compactadas através do processo manual com recobrimento de concreto, tomando-se o cuidado para que todos os espaços vazios sejam preenchidos. Se a areia estiver excessivamente seca, umedecê-la o suficiente a fim de permitir uma compactação adequada. Este processo consiste no lançamento de água a cada camada de dutos e deve ser efetuado com cuidados especiais para não provocar o escoamento da areia ou flutuação da linha de dutos. A compactação do solo acima da última camada de dutos deve ser executada através do processo mecânico em camadas de no máximo 200 mm de espessura.

‘7.6. Proteção Mecânica
A placa de concreto tem por finalidade sinalizar e proteger mecanicamente a rede de distribuição subterrânea contra possíveis danos provocados por obras de terceiros ou de outras concessionárias de serviços públicos. Deverá ser executada de acordo com as informações do Projeto Executivo ao longo de toda a rede, inclusive nas caixas de saída e chegada dos cabos nas subestações e nas caixas de emendas.

7.7. Sinalização de Advertência

Fitas plásticas de advertência serão ser instaladas ao longo de toda a rota, com o objetivo de sinalizar e proteger a rede de distribuição subterrânea contra possíveis danos provocados por obras de terceiros ou de outras concessionárias de serviços públicos. Essas fitas serão fornecidas na cor amarela, com 0,3 mm de espessura mínima, com as palavras “PERIGO - ALTA TENSÃO” grafadas na cor preta. A localização dessas fitas será de “primeira linha”, isto é, 30 cm abaixo do nível da rua ou do terreno.

7.8. Recomposição do Pavimento ou do Terreno Original

Após a compactação do reaterro da vala será executada a recomposição do pavimento nas condições originais, isto é, gramado, calçamento, asfalto, etc., e de forma a evitar elevações ou depressões que possam causar danos ao trânsito de pessoas ou de veículos.

7.9. Remoção e Transporte de Terra e Entulho

A Executora deverá manter o local constantemente limpo, responsabilizando-se pela remoção e transporte do entulho / terra.

8. BANCO DE DUTOS PEAD ENVELOPADOS EM BACKFILL

8.1. Introdução

O projeto de uma rede de distribuição subterrânea é integrado entre as solicitações eletromecânicas da rede e a necessidade de infra-estrutura para sua instalação. As obras civis compreendem os serviços de construção sob os quais serão instalados os cabos de energia e seus acessórios. A execução perfeita das obras civis em conformidade com o projeto executivo e com as mais modernas técnicas construtivas devem garantir a estabilidade do pavimento local e a viabilidade da instalação dos cabos de energia, garantindo assim a excelente desempenho do sistema. Este documento tem por objetivo estabelecer as características necessárias para aquisição do backfill, bem como os procedimentos de execução de banco de dutos PEAD envelopados para instalação de cabos subterrâneos de média e baixa tensão.

8.2. Definição

Backfill é a denominação internacional para o material termo-estabilizado utilizado como envoltória dos cabos subterrâneos de alta tensão, esse material garante, mesmo em caso de completa secagem do material, um ambiente que evite o colapso térmico do cabo de energia.

8.3. Composição

O backfill é composto por uma combinação de 60% de brita nº 0 com 40% de pó de pedra onde:

	Nomenclatura
	Dimensões dos grãos

	Pó de Pedra
	0 a 4,8mm

	Brita nº 0
	4,8 a 9,5mm


8.4. Recebimento e Estocagem do Backfill

Devido à sua granulometria variada o material estocado tende a sofrer alterações devido ao fenômeno da decantação. Para corrigir esse problema, antes do carregamento deve ser feito um revolvimento do material estocado com pá mecânica, visando homogeneizar novamente a mistura. A preservação da umidade deve ser feita com a cobertura do material por lençol de plástico. Essas medidas se aplicam tanto para o fornecedor, quanto para o usuário do material.

8.5. Aplicação do Backfill

O backfill será instalado de acordo as Especificações Técnicas definidas para o material que é composto por uma associação de pedra Nº. 0 com pó de pedra. Antes da aplicação será feita uma análise visual das condições do material para verificar se durante a última estocagem não houve descaracterização da granulometria causada por decantação. Caso isso tenha ocorrido será necessário revolver o material estocado de forma a homogeneizá-lo novamente. Durante a aplicação e a compactação a umidade do backfill deverá ser mantida entre 9% e 11%. Estima-se entre 50% a 60% o acréscimo de material necessário para atingir o nível de compactação esperado. Todas as ações envolvidas na aplicação do material utilizado como backfill para recobrimento dos cabos devem priorizar a preservação de dois parâmetros fundamentais para a obtenção dos resultados esperados e que vão refletir na resistividade térmica do material. Tratam-se da granulometria e da umidade do material. Esses parâmetros são apresentados no relatório de qualificação gerado pelo fornecedor. O material deverá ser lançado para o interior do leito dos cabos, com a umidade corrigida, a fim de evitar problemas no momento da compactação. O lançamento para o interior do leito e a distribuição ao longo do mesmo, deve obedecer a um gabarito que determine a altura, antes e depois da compactação. A redução de volume de material, após a compactação, é da ordem de 50%. As camadas compactadas deverão ter a espessura de 0,20 m. O lançamento do material para dentro da vala será feito em volumes que permitam a visualização de eventuais pedras ou outros fragmentos indesejáveis. Normalmente a utilização de carrinhos de mão assegura uma boa visualização dessas condições. Não é recomendável o lançamento do material diretamente das pás de máquinas carregadeiras. O espalhamento do material no interior dos leitos, quando os dutos ou cabos já estiverem lançados, deve ser feito com ferramentas especiais feitas de madeira ou tubos plásticos, que não causem danos aos cabos em caso de contato com os mesmos.

8.6. Compactação do Backfill

A mistura dos dois tipos de brita deverá ser preparada com uma umidade de aproximadamente 10% para permitir que seja realizada a compactação. A compactação do backfill pode ser manual, com a utilização de soquetes de madeira, ou com equipamento mecânico, tipo sapo ou placa vibratória, e deverá ser medida durante a fase de aplicação do backfill e seu valor deverá ser superior a 1,9g/cm3. Uma vez atingida profundidade prevista para a camada compactada, serão feitas às medições de densidade, com amostras retiradas em intervalos de 5m e em posição alternada em relação à largura da vala. O mesmo procedimento deverá ser repetido para as eventuais camadas seguintes. Para a preservação da integridade do backfill, após a sua aplicação no leito dos cabos, é recomendável que quando houver a interrupção das atividades o mesmo seja coberto com lençol de plástico. Este procedimento evita a

possibilidade de sua contaminação no caso de queda de materiais indesejáveis no interior da vala.

9. REFERÊNCIAS NORMATIVAS

Para execução do projeto, fornecimento de serviços, materiais, equipamentos e aplicação deste memorial técnico descritivo é necessário consultar e atender as seguintes Normas e Padrões Técnicos: Regulamento de Instalações Consumidoras: RIC-CEEE.Normas: NBR 14039, NBR 5410, NR33, NR 10, ABNT. NBR 5459/87 - Manobra, proteção e regulagem de circuitos - Terminologia. NBR 5984/70 - Norma geral de desenho técnico. ABNT NBR IEC 60439-1 - Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão (Conjuntos com ensaio de tipo totalmente testados (TTA) e Conjuntos com ensaio de tipo parcialmente testados (PTTA)), em que a tensão nominal não exceda 1 000 VCA, a freqüências que não excedam 1 000 Hz, ou 1 500 VCC. ABNT NBR IEC 60529:2005 - Invólucro de equipamentos elétricos – Proteção. Normas: NBR 6118, NBR 9511, NBR 14039, NBR 5410, NR33, NR 10, ABNT; ABNT NBR 13.897 - Duto Espiralado Corrugado Flexível, em Polietileno de Alta Densidade para uso Metroferroviário – Especificação; ABNT NBR 13.898 - Método de ensaio;

10. CONDIÇÕES GERAIS

10.1. Inicio da Obra

A obra elétrica poderá ser iniciada somente após a liberação, que acompanharão o processo de execução em todas as etapas.

10.2. Contratação e Acompanhamento da Obra

A Contratada das atividades em questão deverá dispor de toda estrutura necessária para atendimento das mesmas, bem como um profissional qualificado e habilitado que responda tecnicamente pelas obras junto ao Setor de Projetos e Entidade de Classe. O Setor de Projetos deverá ser consultado sobre qualquer alteração na execução da obra em relação ao projeto original. As mudanças poderão ocorrer devido a interferências encontradas no local que impeçam a locação das estruturas na direção das linhas de dutos.

10.3. Final da Obra

Após a execução total da obra, o responsável técnico deverá fornecer 2 cópias assinadas do projeto executivo revisado como “As built”, em arquivo digital e ART (cópia autenticada), conforme executado no local, incluindo as interferências existentes, para que o Setor de Projetos possa atuar de modo seguro e eficiente nas futuras manutenções e serviços de emergências.

10.4. Segurança do Trabalho

Deverão ser adotadas todas as medidas de segurança, inclusive as que o Setor de Projetos julgar necessárias à execução dos serviços e preservação dos bens e interesses próprios. As obras deverão ainda atender todas as normas de segurança fixadas pelos poderes públicos, tomando as precauções necessárias, a fim de evitar quaisquer danos ou acidentes em equipamentos e instalações desta Municipalidade ou de terceiros. A Contratada para execução deverá proteger os buracos ou valas com tapumes, cercadas ou tampadas, suficientemente resistentes e seguras para evitar acidentes com pedestres, veículos e animais. A Contratada para execução é responsável única por acidentes decorrentes de seus serviços, que envolvam seus próprios funcionários e terceiros, respondendo por eles em qualquer instância. O Setor de Projetos poderá interferir sempre que a ocasião exigir, nos procedimentos dos funcionários da Contratante, quanto aos aspectos de segurança no trabalho.

11. PREMISSAS PARA EXECUÇÃO DA OBRA

Todos os equipamentos e materiais devem ser produzidos por fabricantes reconhecidos no mercado e aprovado após inspeção pelo Setor de Projetos. Nota:

1- não serão aceitos equipamentos e materiais recuperados. As notas fiscais dos materiais e equipamentos deverão conter informações que possibilitem identificação dos mesmos e suas características e devem ser mantidas pelos empreendedores por um período mínimo de 60 meses após a energização da rede.

2- Cabos e os conectores de compressão devem atender à especificação do Setor de Projetos.

3- Todas as embalagens dos equipamentos devem ser identificadas com o número respectivo, e especificação da mesma. A empresa contratada deverá informar, com no mínimo 5 dias úteis de antecedência, a data de inicio da execução da rede subterrânea. O Setor de Projetos reserva o direito de acompanhar toda a implantação da rede subterrânea. Nas inspeções da rede elétrica, o Setor de Projetos reserva o direito de:

• solicitar documentos (notas fiscais) que demonstrem que os equipamentos e materiais instalados atendem os requisitos especificados;

• solicitar documentos ou executar aferições que demonstrem que os alicates de compressão utilizados nas obras atendam os requisitos operacionais estabelecidos pelo Setor de Projetos. Qualquer irregularidade dos materiais ou equipamentos ou de execução de serviços, identificadas durante o acompanhamento das obras, deve ser eliminada pela empresa contratada. A empresa contratada, após a conclusão da obra deverá solicitar a inspeção da rede elétrica que deverá ser acompanhada de cópia autenticada da ART correspondente à mesma e do laudo de medição de aterramento em todos os pontos, assim como cópia autenticada da ART referente aos mesmos. A liberação da rede elétrica para execução dos ensaios de recebimento, somente será feita após serem eliminadas todas as irregularidades detectadas na inspeção. Ensaios de recebimento da rede (tensão aplicada nos cabos - Hipot) devem ser feitos pela empresa contratada e acompanhados por inspetor ou fiscal do Setor de Projetos. Para tanto a contratada deverá informar, com no mínimo 5 dias úteis de antecedência. A empresa contratada deverá solicitar a energização da rede. Juntamente com esta solicitação a empresa contratada deverá apresentar:

•Uma cópia das plantas revisadas (primário e obras civis) identificando a situação real da obra (“as built”) devidamente assinada pelos responsáveis e com indicação do número de registro no CREA dos mesmos.

•laudo dos ensaios de recebimento com cópia autenticada da ART correspondente. O Setor de Projetos reserva o direito de não energizar e / ou aceitar transferências de redes de distribuição subterrânea, construídas pelos interessados, que:

•construíram a rede sem projeto previamente aprovado;

•construíram a rede (civil, elétrica) sem comunicar o Setor de Projetos;

•instalou a rede elétrica anteriormente a liberação das obras civis;

•utilizaram materiais e ou equipamentos não homologados e/ou não inspecionados pelo Setor de Projetos.

•instalaram a rede utilizando ferramentas ou processo inadequados;

•não atenderam os requisitos estabelecidos para o ensaio de recebimento;

•não apresentaram documentação solicitada.

12.EXECUÇÃO:

Os demais equipamentos e materiais estão descritos no projeto. A execução dos serviços deverá seguir rigorosamente as especificações do projeto anexo, primando sempre pela boa técnica, segurança na execução dos mesmos e com bom acabamento. Deverão ser executados por pessoal capacitado, com engenheiro eletricista responsável e de acordo com as Normas Técnicas Vigentes. Qualquer alteração a ser introduzida nas especificações deste projeto deverá ser consultada ao Setor de Projetos, encaminhada aos responsáveis pela execução por escrito, e ter prévia concordância das mesmas em tempo hábil. Dúvidas de projeto e especificações que eventualmente surgirem, deverão ser esclarecidas antecipadamente com a fiscalização da obra, sendo que qualquer serviço executado baseado em interpretações errôneas de desenho e especificações será de inteira responsabilidade do empreiteiro. Qualquer detalhe omisso neste memorial ou no projeto anexo deverá atender as normas do Setor de Projetos e ABNT, devendo os serviços ser executados por pessoal técnico especializado.
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ANEXO VI
MEMÓRIA DE CÁLCULO

1 - SERVIÇOS PRELIMINARES

POSTES

Os postes existentes foram numerados de 1 a 26 no arquivo Planta Elétrica Antiga, ocorrendo as seguintes alterações:

Postes 1, 2, 6, 14, 19, 20, 21, 22, 24, 25, 26 deverão permanecer engastados no local.

Postes de 11m com as numerações 7, 8, 9, 10, 11, 12 e 13 deverão ser retirados (total 7 retiradas – Item 1.1 da Planilha Orçamentária)

Postes de 7m à 9m com as numerações 3, 4, 5, 15, 16, 17, 18, 23 deverão ser retirados (total 8 retiradas – Item 1.2 da Planilha Orçamentária).

Deverão ser engastados 7 novos postes de 11m, para atender os trafos 2 e 3, o playground e a rede elétrica da entrada 3 no estacionamento (total 7 novos postes de concreto – Itens 1.3 e 1.4 da Planilha Orçamentária).

Deverão ser engastados 6 novos postes de aço, para atender as torres de iluminação (total 6 novos postes de aço – Itens 1.12 e 1.13 da Planilha Orçamentária).

.

TRANSFORMADORES

No local existem três transformadores de potência de 112,5 kVA, destes, dois deverão ser relocados (total 2 relocações – Itens 1.5 e 1.6 da Planilha Orçamentária) com o auxílio de guindaste com operador e auxiliar (total 1 guindaste com operador e auxiliar – Item 1.7 da Planilha Orçamentária).

REDE AÉREA DE BT/AT

O projeto contempla a substituição da rede aérea de Baixa Tesão localizada no centro do Parque de Exposições por rede subterrânea de baixa tensão, assim como a retirada da rede aérea de AT da parte central do Parque de Exposições, relocando os transformadores para o mesmo perímetro próximo ao muro da rua localizada atrás do parque, na direção da localização da Subestação.

Deverá ser retirado aproximadamente 500 metros de rede aérea de BT (total 25 lances – Item 1.9 da Planilha Orçamentária). Deverá ser retirado também aproximadamente 200 metros de rede aérea de AT (total 10 lances – Item 1.9 da Planilha Orçamentária). Deverá ser relocado aproximadamente 60 metros de rede aérea de AT, distância entre os trafos 1 e 3 (total 3 lances – Item 1.8 da Planilha Orçamentária).

MÃO DE OBRA - ENGENHEIRO

A execução da obra deverá ser acompanhada por engenheiro qualificado por um período de 6 horas por dia em dois dias na semana, totalizando 54 horas mensais e 162 horas no período de 3 meses. (total 162 horas – Item 1.11 da Planilha Orçamentária).

2 - ESTRUTURA DE REDE ELÉTRICA

Deverá ser executada abertura e fechamento de rasgo para passagem de dutos com diâmetro de 2 “ que atenderão as 6 torres de iluminação, o Playground, a entrada 2 e a iluminação da entrada 2 (total 360 metros – Item 2.1 e 2.3 da Planilha Orçamentária).

Deverá ser executada abertura e fechamento de rasgo para passagem de dutos com diâmetro de 4 “ que atenderão as caixas de passagem para barracas e o quadro de distribuição localizado no Playground. (total 430 metros – Item 2.2 e total de 450 metros – item 2.4 da Planilha Orçamentária).

Deverão ser construídas 12 caixas de passagem de 800mmx800mm para atendimento às barracas (total 12 caixas – Item 2.9 da Planilha Orçamentária).

Deverão ser construídas 14 caixas de passagem de 600mmx600mm para atendimento aos pontos de iluminação (total 14 caixas – Item 2.8 da Planilha Orçamentária).

Deverão ser construídas duas malhas de aterramentos para cada transformador, uma malha para aterramento do lado de AT e outra para o lado de BT, cada malha deverá conter 3 hastes de aterramento interligadas por cabo de cobre nu de 95 mm² (total 18 hastes – Item 2.7 e 60 metros de cabo de cobre nu 95 mm² item 2.6 da Planilha Orçamentária).

Deverá ser fornecido cabos de cobre isolado de 150 mm² para atendimento do quadro de distribuição localizado no Playground [total 1782 metros (162m*2circuitos*5fios*110%) – Item 2.5 da Planilha Orçamentária].

3 - ALVENARIA

Deverão ser construídas 4 cabines abrigadas em alvenaria para distribuição dos circuitos, sendo uma cabine abaixo de cada transformador e uma cabine no Playground para abrigo dos disjuntores de maior capacidade nominal (Itens 3.1 a 3.7 da Planilha Orçamentária).

4 - ILUMINAÇÃO

Deverá ser feita extensão de 110 metros da rede aérea de BT para atendimento à entrada 3 do estacionamento (total 110 metros - Item 4.1 da Planilha Orçamentária).

Deverá ser fornecido e instalado braço para sustentação da iluminação nos postes de aço (total 6 braços de sustentação - Item 4.2 da Planilha Orçamentária).

Deverá ser fornecido e instalado 3 quadros de distribuição em chapa metálica para 18 disjuntores que serão instalados nas cabines de alvenaria abaixo dos transformadores para istribuição dos circuitos, cada quadro com disjuntor termomagnéticos geral de 250 A . (total 3 quadros para 18 disjuntores e 3 disjuntores de 250 A - Itens 4.3 e 4.4 da Planilha Orçamentária).

Deverá ser fornecido e instalado 1 quadro de distribuição em chapa metálica para 3 disjuntores que será instalado na entrada 2 para atendimento da iluminação da referida entrada . (total 1 quadros para 3 disjuntores - Item 4.5 da Planilha Orçamentária).

O disjuntores e cabos dos circuitos terminais foram calculado e dimensionados conforme quadro de cargas ANEXO (Itens 4.6 a 4.14 da Planilha Orçamentária).

Deverão ser adquiridos e instalados 59 refletores com reatores para atendimento a toda iluminação do Parque de Exposições representada na planta elétrica (Itens 4.16 e 4.17 da Planilha Orçamentária).

Raphael Alves dos Santos

Engenheiro Elétrico

CREA/RJ: 2013124948

Matrícula: 101792-6
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 CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO
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ANEXO IX
DECLARAÇÃO INDICATIVA DO REPRESENTANTE PARA ASSINATURA DO CONTRATO

Razão Social da Proponente: _______________________________________________
Endereço:______________________________________________________________
Bairro: _______________________________________CEP: _____________________

Cidade: _______________________________________________ Estado: __________
CNPJ nº: ______________________________________________________________
Conta Corrente: __________________Banco: ____________Agência:_____________
Inscrição Estadual nº:   ___________________________________________________
Inscrição Municipal/ISS (alvará) nº: ________________________________________
Nº do telefone: ___________________________ Nº do fax: _____________________
Nome do representante legal autorizado para assinatura do contrato: 
______________________________________________________________________
Função do representante legal: _______________________________________________
RG nº: _______________________ Órgão emissor/data emissão:  _______________________
CPF._______________________. Obs:_____________________________________________

                
Por ser a expressão da verdade, firmamos a presente.


                 ________________________ , ____ de  _____________________ de 2015.


                

   Assinatura: ________________________________________________
Nome:____________________________________________________

RG/CPF:__________________________________________________

Cargo:____________________________________________________
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ANEXO X
MINUTA DO CONTRATO
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